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RESUMO: O uso das drogas na gestação traz consequências multifatoriais e 

complicações sistêmicas para mãe e o feto, a passagem das substâncias psicoativas para 

a corrente sanguínea, pode causar danos irreversíveis para ambos. Tal fato apresenta 

importante relevância de ser discutido, pois ocorre um aumento do consumo de drogas 

durante a gestação. O objetivo desse estudo foi compreender quais são as drogas ilícitas 

utilizadas durante a gestação e as consequências para o feto. Realizou uma busca de 

artigos científicos nos meses de Agosto de 2021 nas plataformas PubMed, BVS, 

Medline e Scielo com os Descritores em Ciência da Saúde: “Drogas Ilícitas” AND 

“Gravidez” nos idiomas português e inglês. Selecionou 21artigos científicos após 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. As principais drogas utilizadas foram: 

cannabis, cocaína, crack e anfetamina. As principais consequências ao feto foram baixo 

peso ao nascer, déficits cognitivos, prematuridade, maior tempo de internação entre os 

recém-nascidos, más formações congênitas e síndrome de abstinência neonatal. O uso 

dessas substâncias pode ser evitado durante o pré-natal por intermédio de uma equipe 

multiprofissional capaz de identificar as vulnerabilidades do meio e os fatores que 

levam a gestante ao consumo. A equipe multiprofissional deve realizar educação em 

saúde para melhoria do acesso ao pré-natal a fim de minimizar os riscos. 
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ABSTRACT: The use of drugs during pregnancy brings multifactorial consequences 
and systemic complications for mother and fetus, the passage of psychoactive 
substances into the bloodstream can cause irreversible damage to both. This fact has 
an important relevance to be discussed because there is an increase in drug use during 
pregnancy. The aim of this study was to understand which illicit drugs are used during 
pregnancy and the consequences for the fetus. Conducted a search for scientific 
articles in August 2021 in PubMed, BVS, Medline and Scielo platforms with the 
Health Science Descriptors: “Illicit Drugs” AND “Pregnancy” in Portuguese and 
English. It selected 21 scientific articles after applying the inclusion and exclusion 
criteria. The main drugs used were: cannabis, cocaine, crack and amphetamine. The 
main consequences for the fetus were low birth weight, cognitive deficits, 
prematurity, longer hospital stays among newborns, congenital malformations and 
neonatal abstinence syndrome. The use of these substances can be avoided during pré-
natal care through a multidisciplinary team capable of identifying the vulnerabilities 
of the environment and the factors that lead pregnant women to consumption. The 
multidisciplinary team must carry out health education to improve access to prenatal 
care in order to minimize risks. 

Keywords: Illicit Drugs. Pregnancy. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente o abuso e a dependência de drogas transformaram-se em um 

problema de saúde pública1. Há diversos fatores de riscos que levam ao consumo de 

drogas, e uma deles, é o meio que a pessoa vive1. Os problemas relacionados ao 

consumo das drogas lícitas (álcool, tabaco) e ilícitas (maconha, crack, cocaína) eram 

mais comuns nos homens1. Porém, ocorreram mudanças no papel social da mulher e 

com isso a, houve diminuição nessa diferença em relação ao homem2,3. Nos últimos 

tempos, observou-se um aumento do número de mulheres usuárias de drogas 

admitidas em hospitais, apresentando intercorrência clínicas, cirúrgicas e obstétricas 

decorrentes desse uso4.  

Recentemente, pesquisas5,1,6 alertaram sobre o aumento progressivo e alarmante 

no consumo de drogas no sexo feminino especialmente durante a gestação, esse 

aumento foi relatado em uma pesquisa realizada na cidade de Maringá/PR, no ano de 

2012, em que havia 394 gestantes assistidas e destas, mais de 16% eram usuárias de 

drogas, lícitas e ilícitas7. 

Um estudo realizado por MOTTA et al., (2016) junto com o Programa das 

Nações Unidas(PNUD), mostrando que, em um ano o dobro de mulheres passou a 

frenquentar a cracolândia de São Paulo8. Em 2016, 16% dos dependentes eram mulheres, 

em 2017, elas correspondiam a 32%. Ao todo, 14% das entrevistadas estavam grávidas no 
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momento da pesquisa8. A Organização Mundial da Saúde (OMS) relata que a 

Cannabis é a droga ilícita mais amplamente usada entre as mulheres em idade 

reprodutiva1.  

A expansão do consumo de drogas atingiu mulheres, principalmente, na idade 

fértil, isso levou a desafios em várias esferas, tanto no aspecto social como na saúde4. A 

gestação é um momento especial na vida década mulher no qual ocorre o crescimento e 

desenvolvimento do embrião, dentro do organismo materno, num período que varia de 

39 à 42semanas9. 

Durante a gestação, ocorre modificações no organismo feminino, tanto do ponto 

de vista físico, como no emocional, sistêmico e até mesmo no âmbito social e isso tem 

relação com as alterações hormonais que ocorrem na primeira semana de gestação e que 

perduram por todo o período gestacional9,10. Essas modificações têm por finalidade a 

adaptação do organismo, a manutenção e o desenvolvimento normal da gestação10. 

Diante disso, o modo de vida da gestante como, também, os hábitos e costumes 

interferem  diretamente  na sua gestação e no feto.Diante desse cenário, insere-se o uso 

de drogas nocivas à saúde da mãe e do embrião1. 

O abuso dessas substâncias tem sido um grande motivo de preocupação 

mundial com relação à saúde da gestante e de seu filho em diferentes níveis 

socioeconômicos11. As consequências do uso de drogas decorrem não apenas para a 

gestantes, mas também ao feto, pois essas substâncias atravessam a barreira 

placentária e hematoencefálica sem ser metabolizada, atingindo o sistema nervoso 

central e demais órgãos em formação, levando a alterações estruturais e/ou funcionais 

no feto-recém-nascido4. Diante desse exposto, torna-se importante investigar o 

contexto drogas ilícitas na gestação e o seu impacto12. Com isso, o objetivo desse trabalho 

foi compreender quais são as drogas ilícitas mais utilizadas durante a gestação e as 

consequências para o feto/recém-nascido.  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de abordagem qualitativa e 

caráter descritivo cuja finalidade é reunir artigos e sintetizar resultados de pesquisas 

que respondam à questão norteadora: “Quais as drogas ilícitas mais usadas durante a 

gestação e a suas principais consequências para o feto?” e, assim, contribuir para  o 

conhecimento do tema pesquisado. 
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Este método de pesquisa permite a síntese de múltiplos estudos publicados e 

possibilita conclusões gerais a respeito desse tema, sendo realizado em seis etapas13. 

Primeira etapa constitui na identificação do tema que foi: “Uso de drogas 

ilícitas durante a gestação” e na seleção da questão de norteadora para a elaboração 

dessa revisão integrativa. 

Na segunda etapa foi estabelecido os critérios para inclusão e exclusão de 

estudos devido ao grande número de artigos encontrados. Foram incluídos artigos com 

a língua em português, inglês, textos completos disponibilizados na íntegra e 

gratuitamente (acesso livre), estudos randomizados, estudos clínicos, jornal article, 

artigo transversal e artigos nos últimos 5 anos. Como critério de exclusão: artigos que 

não abordavam a temática proposta, textos incompletos e duplicados, estudos de meta 

análise, artigos de revisão narrativa, teses de doutorado e dissertação ou relato de caso. 

A terceira etapa envolveu a busca, a leitura de todos os títulos e resumos 

encontradosa fim de identificar trabalhos que fossem compatíveis com a questão 

norteadora,  temática da revisão, critérios de inclusão e exclusão e, assim, eliminar 

artigos que não abrangessem o tema.   

Foi realizada uma busca de artigos científicos no sistema informatizado de 

bases de dados eletrônicas bibliotecas virtuais em Saúde (BVS) e National Library of 

Medicine (PubMed) disponíveis na internet no mês de agosto de 2021. Para tal, 

utilizaram-se os descritores presente no Descritor em Ciência da Saúde (DeCS) com 

a pesquisa em “qualquer termo’ no idioma inglês: “Illicit Drugs”, “Pregnancy” por 

meio do conector booleanod “AND”. 

A quarta etapa incluiu a avaliação dos artigos de forma descritiva, e os artigos 

considerados pertinentes foram lidos na íntegra a fim de excluir os artigos que não 

enquadrassem nos critérios de inclusão e exclusão. Após a escolha dos artigos, 

realizou-se a quinta etapa na qual envolveu a interpretação dos artigos, onde as 

seguintes informações foram extraídas de cada artigo: autor, ano de publicação, droga 

ilícita e principais resultados (quadro 1) para auxiliar na análise e compressão dos 

resultados deste trabalho.  
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Quadro 1: Caracterização dos artigos selecionados. 

AUTOR ANO DROGA ÍLICITA PRINCIPAIS RESULTADOS 

Currie CL et al14 2021 Não especificaram qual 
droga ilícita. 

Baixo peso ao nascer, malformações 
congênitas, síndrome de abstinência 
neonatal e morte fetal. 

Kar P et al15 2021 Cannabis. Depressão respiratória e baixo peso ao 
nascer. 

Anderson KN et 
al16 

2020 Cannabis. Fissura palatina e atresia de estenose retal. 

Navarrete F et 
al17 

2020 Cannabis. Baixo peso ao nascer, redução no perímetro 
cefálico, déficits cognitivos (atenção, 
aprendizagem e memória), distúrbios na 
resposta emocional levando à agressividade, 
alta impulsividade ou transtornos afetivos, e 
maior risco de desenvolver um transtorno de 
dependência por uso de substâncias. 

Haas DM et al18 2020 Cannabis. Principalmente baixo peso ao nascer. 

Heintzelman J et 
al19 

2020 Cannabis, cocaína, 
anfetaminas. 

O tempo de internação entre os recém-
nascidos expostos a cannabis foi 9 dias para 
os grupos de opioides e anfetaminas foram 
de 14 dias. 

Korchynska S et 
al20 

2020 Anfetamina e cocaína. Alteração na produção de insulina, levando à 
intolerância à glicose 

Peterson BS et 
al21 

2020 Cannabis, cocaína, e 
heroína. 

Alterações neurológicas como: volumes 
menores nas superfícies dorsal, medial e 
ventral do lobo frontal e aumentos em 
volumes no lobo temporal lateral, lobo 
parietal dorsal e giro frontal superior . 

Mravcik V et al22 2020 Cocaína e cannabis. Nascimento prematuro, baixo peso ao nascer 
principalmente no grupo que utilizou 
cannabis. 

Reynolds CME 
et al23 

2020 Cannabis e cocaína. Baixo peso ao nascer e perimetro cefálico 
menor. 

Oga EA et al24 2019 Cannabis, cocaína e 
anfetaminas. 

Prematuridade, baixo peso ao nascer e 
aborto. 

Dong C et al25 2019 Cannabis. Baixo peso ao nascer, diminuição do sistema 
imunologico e  câncer mais tarde na vida. 

Howard D et al26 2019 Cannabis. Baixo peso ao nascer porém sem alteração na 
idade gestacional para nascimento. 

Homsup P et al27 2018 Anfetamina. Anemia e parto prematuro. 

Pereira CM et 
al28 

2018 Cocaína,  crack e 
Cannabis. 

Sem associação com a prematuridade, maior 
risco de um índice de Apgar <7 em recém-
nascidos e atraso no desenvolvimento 
infantil. 

Antunes MB29 2018 Drogas ilícitas porém 
não especificaram. 

Risco aumentado para prematuridade, baixo 
peso ao nascer e baixo Índice de Apegar no 1º 
minuto. 
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Lima RE et al30 2018 Cannabis, crack, 
cocaína. 

Infecção neonatal, displasia bronco 
pulmonar, maior tempo de internação na 
UTI e desenvolvimento neuropsicomotor 
alterado. 

Serino Ma D et 
al31 

2018 Cannabis e cocaína. Ansiedade, depressão, perímetro cefálico e 
escores cognitivos significativamente 
menores. 

Benevenuto SG 
et al32 

2017 Cannabis. Baixo peso ao nascer e aumento no peso da 
placenta. 

Xavier DM et al33 2017 Crack. Prematuridade, malformação congênita, 
internação em unidade de terapia intensiva e 
alimentação por leite com fórmulas 
artificiais. 

Oliveira TA et 
al34 

2016 Crack e cocaína. Baixo peso ao nascer e sífilis. 

Fonte: A autora (2021). 

 

Por último, elaborou a discussão e síntese da conclusão dos artigos selecionados 

a fim de sintetizar todos os artigos e correlacionar com demais artigos científicos sobre 

a temática escolhida 

RESULTADOS 

Após definida a metodologia do trabalho iniciou a busca dos artigos nas bases 

de dados BVS e PubMed utilizando os descritores selecionados com operador 

booleando AND (Illicit Drugs AND Pregnancy). Na BVS foram encontrados 1223 

artigos e no PubMed 1046 artigos. Após aplicar o filtro de artigos com textos completos 

e o marco temporal entre os anos de 2016 a 2021 obteve na BVS 233 artigos e no PubMed 

97 artigos.   

Procedeu-se com a leitura de todos os títulos, resumos e exclusão dos artigos 

duplicados de ambas as bases de dados, restando 50 artigos no PubMed e 56 artigos na 

BVS. Com isso, foi realizada a leitura na íntegra de todos os artigos e aplicou-se os 

critérios de inclusão e exclusão para uma análise mais específica dos artigos 

selecionados. Foram obtidos 13 artigos no PubMed e 08 artigos na BVS para elaboração 

dos resultados e discussões, totalizando 21 artigos (figura 1). Os trabalhos selecionados 

foram sumarizados e classificados conforme os seguintes critérios (quadro 1): nome do 

autor, ano de publicação, droga ilícita e os principais resultados encontrados nos 

artigos utilizados para síntese deste artigo. 
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Figura 1: Fluxograma da pesquisa dos artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2021). 
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Ao analisar os resultados dos estudos, a fim de responder à questão norteadora 

desta revisão, emergiram as seguintes categorias dos resultados: tipo de droga ilícita 

utilizada e as principais consequências do uso da droga durante a gestação. Em relação 

ao tipo de droga: 02 artigos não especificaram qual droga ilícita que utilizaram, 15 

artigos relataram uso de cannabis, 09 artigos uso de cocaína, 04 artigos uso de crack, 03 

artigos anfetaminas e 01 artigo, heroína (figura 3). 

Figura 3: Droga Ilícita. 
 
 

 
 
Fonte: A autora (2021) 

 

Uma diversidade de consequências foi encontrada nos recém-nascidos ou 

crianças devido ao uso da droga na gestação, sendo elas: 12 artigos relataram baixo peso 

ao nascer,06 artigos relataram déficits cognitivos, 04 prematuridades, 03 distúrbios 

emocionais nas crianças, 03 maior tempo de internação entre os recém-nascidos, 02 

malformações congênitas, 02 síndrome de abstinência neonatal, 02 morte fetal, 02 

maior risco de um índice de Apgar <7, 02redução no perímetro cefálico. Demais articos 

encontraram apenas uma vez os seguintes achados: intolerância à glicose, diminuição 

do sistema imunológico, câncer, anemia, infecção neonatal, displasia bronco 

pulmonar, aumento no peso da placenta, sífilis e artigo não encontrou associação com 

prematuridade (figura 4).  
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Figura 4: Principais resultados. 
 

 
 

Fonte: A autora (2021). 

DISCUSSÃO 

Para realizar a discussão do artigo, houve uma categorização dos resultados para 

serem discutidos, as drogas mais utilizadas pelas gestantes durante foram cannabis, 

anfetamina, cocaína e crack e as principais consequências no feto ou crianças que 

merecem ser discutidas por serem mais relevantes foram o baixo peso ao nascer, 

déficits cognitivos, prematuridade, más formações congênitas, síndrome de 

abstinência neonatal e maior tempo de internação entre os recém-nascidos. 

Oito artigos15,17,18,22,23,24,25,26 deste estudo relataram baixo peso do feto ao nasceres 

relacionados ao uso da droga Cannabis. Deste estudo, quatro22,24,34 artigos 

correlacionam o baixo peso do feto ao uso da droga cocaína e dois artigos14,29 não 

especificaram a droga utilizada durante o período gestacional. O Sistema nervosa 

central (SNC) é sensível a efeitos externos, como exemplo, a exposição às drogas e as 

consequências no feto estão  relacionadas  ao  tempo  de uso da droga e a fase de 

exposição4. Durante o primeiro trimestre de gestação ocorre o desenvolvimento fetal 

por meio da organogênese, com desenvolvimento cerebral e uso da droga nesse período 
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acarreta a alterações no suprimento sanguíneo da placenta, como também, afetando a 

formação e a estrutura do SNC35.  

A cocaína é um inibidor da recaptação de catecolaminas pelas terminações 

nervosas noroadrenérgicas potencializando os efeitos periféricos da atividade nervosa 

simpática36. Diante disso, ela é capaz de interferer em uma gestação normal, pois, uma 

vez na circulação sanguínea, a droga atua no SNC estimulando a liberação de 

norepinefrina e epinefrina e resultando em uma vasoconstrição materna5. Com isso, 

diminui a perfusão uteroplacentária de oxigênio, nutrientes e o feto tem diminuição 

do seu peso corporal e alteração no SNC gerando os distúrbios cognitivos35.  

Cunha et al5 evidenciou no seu estudo que 13% das gestantes que utilizam a 

cocaína no primeiro trimestre da gestação utilizam nos demais trimestres de gestação. 

Este fato, foi semelhante aos achados este trabalho28,33,30, pois como consequência 

temos o desenvolvimento de malformações fetais e neurológicas no neonato, 

acarretando em patologias na saúde e no comportamento da criança37. 

O cannabis38 e como, também, a cocaína leva ao retardo da maturação do 

sistema nervoso central do feto, a elevação dos níveis plasmáticos de norepinefrina ao 

nascimento, resultando alterações neuropsicomotor como a depressão31, diminuição da 

capacidade interativa e comunicativa devido ao atraso no desenvolvimento infantil28.  

Neste trabalho alguns autores33,14 relataram que o uso de drogas ilícitas pode 

estar associado ao mau desenvolvimento do tubo neural do feto, levando a 

teratogenicidade e a microcefalia. Esse fato torna-se evitável quando um trabalho de 

prevenção primária39 é realizado por uma equipe multiprofissional durante o pré-natal 

com as gestantes informando sobre as complicações que o uso de substâncias 

psicoativas podem trazer para o recém-nascido40.  

A síndrome de abstinência neonatal14,17 é outra consequência que foi encontrada 

neste estudo, ela ocorre após cinco dias do nascimento, como característica temos: a 

sucção do feto alterada, dificuldades para amamentação, irritabilidade, redução do 

sono, sudorese, vômitos, pois o tempo de meia vida da droga é aumentado e dificulta 

a decomposição das substâncias e, com isso, permanece mais tempo no feto levando a 

essa patologia39. 

Outra droga encontrada no trabalho foi a anfetamina, na qual o efeito sobre o 

feto ainda não são bem conhecidos, mas a ocorrência de alterações morfológicas e 
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funcionais do sistema nervoso, alterações cardíacas e desenvolvimento intrauterino 

inadequado foram demostradas em alguns trabalhos24,19,20,27. 

Também foi observado o uso de crack28,30,33,34 no período gestacional. Ele 

atravessa a barreira placentária sem ser metabolização, atuando na vascularização do 

fetal e acarretando alterações estruturais e funcionais no SNC dos recém-nascido 

devido à liberação de mediadores químicos, como a dopamina, norepinefrina e 

serotonina, para realizar as sinapses e estimular o SNC30,36. Assim, ocorre a diminuição 

dos volumes nas superfícies dorsal, medial e ventral do lobo frontal e aumentos em 

volumes no lobo temporal lateral, lobo parietal dorsal e giro frontal superior35 

No entanto, para analisar os efeitos diretos41 das drogas ilícitas sobre o recém-

nascido e os principais fatores de riscos (como pobreza, falta de cuidado pré-natal, 

doenças sexualmente transmissíveis e desnutrição)8 que as gestantes estão 

predispostas, é importante considerar o ambiente6 no qual elas estão inseridas, 

considerando  os fatores psicossociais, sociodemográficos, comportamentais e 

biológicos1,2. 

A prematuridade39 foi outras consequências encontrada neste trabalho, segundo 

a Organização Mundial da Saúde (OMS), ela é caracterizada por uma gestação com 

duração entre 20 a 37 semanas gestacionais. Essa condição pode desenvolver patologias 

focais ou sistemáticas no organismo do recém-nascido22,24, 27, 29,33. Porém, no estudo de 

Pereira et al28 a prematuridade não foi correlacionada. 

O declínio dessas consequências fetais, está relacionado com um bom 

atendimento pré-natal6, pois a insuficiência nas consultas pré-natal e na qualidade 

estão intimamente relacionadas a falta de atenção a população mais vulnerável ao uso 

dessas substâncias psicoativas40. Intervenções básicas, como um pré-natal adequado, 

com, por exemplo, a detecção precoce do uso de substancias ilícitas ou lícitas no pré-

natal, podem reduzir a incidência de prematuridade e baixo peso do recém-nascido29,33.  

Em relação ao tempo de internação da gestante e recém-nascido, os estudos19,30,33 

deste trabalho mostraram um aumento de 3 dias na internação, sendo necessário o uso 

da Unidade de Terapia Intensiva (UTI)19. Os  recém-nascidos expostos ao cannabis, 

crack e cocaína necessitaram de internação em UTI por apresentarem estenose retal16 

ou outras malformações no cérebro35, abdomen e até mesmo a presença de fenda 

palatina16 na cavidade oral do neonato. Outro14, apresentou desconforto respiratório ao 

nascer e necessitou de internação em UTI.  
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CONCLUSÃO 

Através da análise dos artigos que foram selecionados para o presente estudo, 

afirma-se que as principais drogas utilizadas na gestação para o feto foram cannabis, 

cocaína, crack e anfetamina. Em relação as consequências, baixas peso ao nascer, 

déficits cognitivos, prematuridade, más formações congênitas, síndrome de 

abstinência neonatal e o aumento do tempo de internação dos recém-nascidos. 

Sabe-se que o uso de drogas ilícitas por gestantes impacta negativamente no 

crescimento e no desenvolvimento do feto, além de interferir na qualidade de vida da 

mãe e do filho, seja a curto ou longo prazo. As maiores consequências para o feto 

decorre das alterações que a substância psicoativa é capaz de realizar no organismo 

fetal através da atuação na estrutura e funcionalidade SNC devido ao consumo da 

substância principalmente no primeiro trimestre de gestação. 

Portanto, a gestante deve ser tratada e a parada pelos profissionais da saúde, 

sejam enfermeiros, psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais, clínicos gerais ou 

terapeutas ocupacionais, a fim de oferecer um suporte por meio do pré-natal para que 

a mesma cesse o uso das drogas durante gestação, proporcionando com isso mais saúde 

e qualidade de vida para ela e para o seu bebê. 
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